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			PREFÁCIO

			O estudo que tive a oportunidade de ler, que resulta de um pós-doutorado na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUCSP), com o título  A escrita dos saberes corporais e o pulso contextual nas representações, sentidos e significados da escola, é um trabalho muito interessante que, sem dúvida, merece ser publicado em livro.

			Os capítulos iniciais sugerem uma reflexão inovadora, sobretudo pela capacidade de ligar várias áreas do saber e linguagens, percorrendo teorias e autores que são muito importantes para pensar a escola e a educação.

			Os capítulos finais destacam-se, em particular, pela capacidade de vislumbrar estas reflexões em meio a práticas educativas concretas. É um esforço muito importante que nem sempre se realiza e que, neste caso, valoriza muito o estudo apresentado.

			Por razões atrás expostas, sou de opinião que este trabalho merece ser publicado e difundido, tanto no espaço universitário como junto dos professores da educação básica.

			António Nóvoa 
 Universidade de Lisboa 


		
			apresentação

			A obra é apresentada de forma fidedigna a todos os procedimentos adotados e efetivamente utilizados no estudo de Pós-doutoramento ao longo de todos os capítulos. A manutenção da organização e distribuição dos conteúdos na íntegra está baseada no objetivo de que os diferentes agentes escolares como professores, coordenadores e diretores, assim como psicopedagogos, sociólogos e outros possam ter disponibilizados todos os elementos percebidos e vividos nesse estudo, apropriando-se desses registros da melhor forma. O desejo é que o profissional ligado à área da educação conheça o estudo realizado integralmente a partir da apresentação de todos os percursos e paisagens da pesquisa, e possa dialoga-los em seus respectivos contextos e diversidades. 

			Essa obra é um estudo que contribui como referencial teórico e prático sobre a possibilidade da relação entre os saberes corporais (cultural, emocional, social, ambiental) com os conteúdos da escola. São apresentadas as atividades prévias que foram utilizadas para o conhecimento e escuta do cotidiano e ambiente das crianças da escola. Sugere estratégias que, baseadas na relação entre os saberes, possam edificar a construção do conhecimento pelas crianças de maneira mais significativa.

			Ao solicitar aos estudantes a coleta de elementos encontrados no terreiro/quintal de suas residências, levando-os a escola, permitiu a cada criança que relacionasse seus referenciais locais com o espaço escolar. O quintal infantil com seus cenários, personagens, sons, falas e objetos constituem-se como elementos de referência das crianças. 

			Uma questão interessante abordada e registrada no livro é a forma pela qual nasce um brinquedo. O brinquedo nasce na construção do brincar. Qualquer coisa pode se tornar um brinquedo no imaginário infantil, basta desejar, imaginar e criar. Brinquedos construídos tendem a ser mais significativos para as crianças, pois possibilitam a relação de maior vínculo ao demandar não apenas a ação de brincar, mas também a ação de criar.

			O texto dialoga com as questões ambientais relacionadas ao tema transversal, meio ambiente, que deve ser discutido nas aulas, trazendo essa temática de forma contextual, pois utiliza do pulso ambiental local ao correlatar o problema da seca e das queimadas na região. 

			O livro é ilustrado com figuras que retratam a expressividade das crianças ao se relacionarem com os temas ambientais. Tais registros representam o olhar e a percepção infantil sobre uma situação, um fato ou objeto. A escrita e os desenhos infantis também são contemplados pela mesma lógica de expressão. Dessa forma, as figuras, os desenhos, as palavras e frases apresentadas na obra conferem a legitimidade dos saberes e fazeres de cada criança na escola. Seja no campo ou na cidade a vida acontece pela relação. 

			Os conteúdos disciplinares podem se tornar mais significativos quando são capazes de dialogar com os dispositivos relacionados ao dia a dia das crianças, ao convidar e inserir elementos do cotidiano. Por exemplo, a matemática se torna significativa quando relacionada à quantidade de resíduos produzidos pela família. Da mesma forma, o meio ambiente é um tema interessante quando há a reflexão de que a queimada que aconteceu na propriedade foi promovida pela relação entre uma garrafa de pinga e um cigarro. São relações contextuais que se tornam mais significativas e reflexivas quando dialogadas com as disciplinas escolares.

			É desejado que cada professor e que cada escola desenvolva a sensibilidade do olhar e o respeito com os seus alunos, permitindo a fala, a história e os saberes, e que esses, possam efetivamente adentrar pelos portões tomando os espaços escolares, com uma recepção de boas-vindas e acolhimento das verdades, dos contextos e, sobretudo, das diferenças.

			Todos os registros apresentados no livro compartilham do mesmo exercício, em se aproximar a lente de observação acolhedora e a escuta sensível, ao retratar o pulso local com seus ambientes e agentes, dentro e fora da escola, primando por apontar, significar e qualificar as relações. 

			A Autora

		


		
			Introdução

			Educar é propiciar o germinar da semente a partir do solo contextual no qual foi depositada a partir dos elementos culturais e sociais, favorecendo a dialogicidade cotidiana com os conteúdos e temas que circulam na atmosfera escolar, estimulando o florescer que a seiva elaborada da emoção e expressão nutre para a produção e o desenvolvimento do fruto e alimento no pomar da educação, o conhecimento.

			Alice Medina

			A ciência orienta-se em direção a integração epistemológica diante das questões e problemas mundiais. Antes, fragmentada pela concepção positivista, foi dividida em ciência de muitos ramos e a época representou como algo essencial para o progresso científico. A Filosofia e a Ciência constituídas por perguntas e caminhos de busca por respostas, configuraram-se como as bases de um pensar e fazer científicos da humanidade na construção de uma existência significativa e por um desejo de integração ao mundo, na proposição de uma nova orientação de vida para a vida.

			Durante o processo de desenvolvimento científico, a fragmentação do conhecimento configurou-se por um distanciamento entre as áreas do conhecimento, e a concepção interdisciplinar surge como uma forma de romper com a epistemologia positivista. Com a 2ª Guerra Mundial, a Alemanha “racional” questiona-se sobre o que estaria errado nas ciências, na pesquisa e na educação, e, por conseguinte, com a humanidade. Dessa forma, a interdisciplinaridade surge como uma preocupação humanística e científica, dando origem a várias correntes de pensamento: teologia fenomenológica, existencialismo, epistemologia e o marxismo que caracterizaram o homem durante o seu processo de evolução e de transformação na produção de novas formas de pensar e agir no mundo.

			Agora, no século XXI, a humanidade necessita definir que tipo de sociedade se torna necessária em um contexto no qual o homem não é a medida de todas as coisas, precisando edificar novos projetos instituídos como a sociedade da informação e do conhecimento, caracterizada por ações em permanente processo de construção e reconstrução. Verificam-se movimentos propulsionados pela valorização e resgate daquilo que foi aprendido e construído pelas competências e habilidades de inter-relação do ser e do fazer humano, redefinindo as bases epistemológicas do pensamento e suas práticas. Há o surgimento de uma consciência planetária que reconhece todos os seres humanos como àqueles que compartilham e vivem em uma casa com um destino comum.

			A transformação e a produção de novas formas de pensar e viver permitiu a construção de ambientes relacionados à sensibilização e conscientização humanas diante das responsabilidades, movimentos e questões cotidianas da vida humana e, especialmente, ambientais. A integração de novas formas de conhecimento permite o regaste da gênese do conhecimento científico iniciado na Grécia antiga, indicando direções que conduzirão a uma nova proposta civilizatória de respeito e tolerância. Descobrir e aprender novos caminhos, abrindo-se à tolerância, à inclusão e às diferenças em prol da construção de uma ética com novas formas de representar e expressar, são vertentes que legitimam o sentido da concepção atual da humanidade.

			Atualmente, observa-se a busca a uma integralização epistemológica na qual o conhecimento científico e dialógico remeta a um ser único, completo e integral, considerando a possibilidade de um conhecimento diverso e universal, pois, segundo Bateson apud Dell (1986, p. 39), “na história dos seres humanos, ontologia e epistemologia não podem ser separadas”.

			Um dos temas recorrentemente discutidos no momento presente, relacionado à questão ambiental, é o desenvolvimento de práticas relacionadas à sustentabilidade aliadas às questões que emergem da educação, legitimando-se pelo respeito às redes de pertença e das dinâmicas de trocas de saberes locais. Pode-se afirmar que mundialmente caminha-se em direção a uma postura como modo de ser, agir e fazer na qual a ética seja fundamentada pelo acolhimento e reconhecimento do outro, humano e cultural que dotado de singularidade, compartilha o estar e viver no mundo.

			A orientação para uma escuta sensível e comprometida com a realidade é o elemento propulsor para o enfretamento das problemáticas nas quais a humanidade está envolvida na contemporaneidade. Feixes de diversidades surgem e emergem das diferenças, apontando múltiplas direções sob a aura do entendimento, do respeito e da riqueza de possibilidades. Novas práticas sociais e educacionais são construídas diante dessa nova lógica de sociedade plural em ambientes de manifestação e valorização da subjetividade para a construção da rede de identidades.

			Cada sujeito está no centro do poder criativo como um ser único e fundamental à rede social e cultural que é construída e reconstruída a cada novo elemento, pensamento e ação. Para enfrentar os desafios que têm sua gênese na relação com o singular, a que se propiciar a edificação de itinerários pessoais e coletivos baseados nos saberes legitimados na vida cotidiana daqueles que a dinamizam e lhe concedem sentido e significado de existência. Dentre os mesmos, o respeito à subjetividade do diverso, representado e envolvido pelas múltiplas linguagens expressivas, é fundamental, diferenciando-se dos modelos atuais que conferem e determinam uma produção e modulação de iguais.

			Segundo Betti (2005), o sentido da ação pedagógica deve partir da prática pedagógica, do cotidiano e da identidade escolar para as investigações e a pesquisa. De uma maneira geral, as pesquisas realizadas nas escolas pelos pesquisadores originados das academias, acontecem muitas vezes sem a consideração das demandas e especificidades escolares em seus respectivos contextos. Na maioria das ocasiões, são produzidos trabalhos que não atendem as questões do cotidiano escolar, produzindo-se, como consequência, estudos estéreis que não servem como referenciais à prática pedagógica e que tampouco respondem às questões e inquietações das escolas e de seus pares.

			A representação existencial de um corpo não está relacionada apenas aos sentidos esculpidos culturalmente nos corpos, mas constituem interfaces com o comportamento, as atitudes e emoções, sendo expressa pela maneira com que o homem vive e relaciona-se com o mundo.

			Por meio da arte, o indivíduo é capaz de expressar sua leitura, fala, identidade e história sendo a obra, uma representação de si e de sua relação com o mundo. O construído surge e manifesta-se de maneira livre numa representação do que se deseja dizer, utilizando-se das diferentes linguagens, que sem retoques, representa a verdade de si sobre um viver que é real.

			A transdisciplinaridade é uma possibilidade de integração epistemológica das ciências naturais e humanas, não apenas sob o olhar dos fenômenos observáveis externos, mas das relações e conexões subjetivas e intrínsecas do homem. Em relação à observação externa do movimento corporal, esse tipo de movimento pode ser observado através de comportamentos e atitudes realizadas por meio das ações de cada indivíduo, enquanto que internamente, os movimentos são representados pelas conexões neurais e dinâmicas celulares envolvendo tudo o que é pensado, realizado e vivido. 

			A ciência é uma poderosa realização humana e de acordo com Betti (2005) para que se possa constituir-se, é necessária a existência de uma comunidade científica que construa métodos integrados às demandas sociais, origem e destino de todo o conhecimento produzido. Stroili (1996, p. 12), afirma que é preciso “desenvolver no aluno a sensibilidade para levantar problemas mais concretos de pesquisa e conhecimento da realidade”.

			O pensar científico nasceu há 300 anos com René Descartes baseando-se na fragmentação das ciências sob a égide de um contexto, sustentado por um pensar a partir da lógica e da racionalidade sobre o homem, diferentemente da ciência de hoje que se constrói pela relação do conhecimento científico com a humanidade.

			A interdisciplinaridade é efetivada pela aproximação e pela inter-relação dos conteúdos. Rubem Alves (2008, p. 111) elucida a interdisciplinaridade com o exemplo de uma maçã que é “ao mesmo tempo, uma realidade matemática, física, química, biológica, alimentar, cultural, econômica, geográfica, [...]”. Dessa forma, percebe-se que uma única disciplina não dará conta de explicar um objeto, um fenômeno.

			O estudo desenvolvido na escola propiciou a produção do conhecimento científico a partir do raciocínio e da construção lógica, contemplando também como forma de conhecimento os saberes individuais, sociais e culturais, tanto materiais como imateriais. Reconheceu-se como saberes e fazeres as histórias, as referências, os pensamentos, as expressões, as crenças, as práticas e as vivências das crianças. O estudo fundamentou-se no corpo como a representação do ser para uma educação com interfaces entre as áreas de maneira transdisciplinar à medida que congregou e reconheceu como formas de conhecimento os saberes individuais e coletivos. 

			Na perspectiva transdisciplinar, os ambientes devem configurar-se em ações para além dos conteúdos, propiciando uma aproximação por meio de diálogos das mentes que transformam e produzem o conhecimento, em processos de reconstrução dialógica dinamizadas orientando-se para além desses, ou seja, para outras formas de construção e apropriação do conhecimento. Por suas características, ultrapassa o reconhecimento como saber científico somente daquele já estabelecido, pois confere como forma de conhecimento o saber, o pensar, o fazer e o conhecer que tem sua gênese no indivíduo e na sociedade e em seus aspectos socioculturais.

			Alguns projetos e pesquisas sobre ações transdisciplinares acabam por consistir simplesmente em ações interdisciplinares, pois focalizam e relacionam somente os conteúdos das áreas ou disciplinas. A ação transdisciplinar agrega elementos fundamentais sobre os saberes e fazeres, pois, entre outros, contempla a expressão do ser, ou seja, credita ao corpo integral a capacidade de captar e expressar impressões externas que interiorizadas, potencializam diálogos com estruturas intrínsecas do indivíduo. Fundamentadas na atitude e na ética reconhecem as diferentes realidades e diversidades que articuladas são capazes de dialogar com vistas à busca de uma nova dinâmica e proposição temporária, ou seja, até que outras proposições e ações surjam pela continuidade dos processos emergenciais caracterizados no contexto das mudanças.

			A apreensão do conhecimento ocorre, e é legitimada pela relação e diálogo com a vida, iniciando-se pela curiosidade e inquietação diante do desconhecido. A transdisciplinaridade convoca o olhar e a leitura curiosa e aguçada, convidando as formas de conhecimento que estão dentro e fora da escola a edificarem o cenário do saber e do fazer, pois a ciência e a dinâmica do conhecimento significativo antes de ocorrerem em laboratórios, acontecem na vida. A ação “trans” é capaz de extrapolar os limites da dimensão de fragmento e de um mundo apartado dos sujeitos, pois reconhece a manifestação do diverso e complexo por meio da escuta e acolhimento das diferenças, edificando-se pelo encontro de sentidos e significados universais para a ampliação do acervo da vida. 

			A subjetividade representa um sistema aberto, complexo e em constante desenvolvimento por meio de uma multiplicidade diferenciada de configurações que não se repetem em cada sujeito, não sendo passível a generalizações (GONZÁLEZ REY, 2004). O pesquisador González Rey (2002) vai ao encontro da construção do conhecimento a partir de sua experiência constituída por uma história de vida pessoal, social, cultural, erros e acertos, com a sua visão e leitura da realidade, constituindo, dessa forma, o real subjetivado.

			Pesquisas realizadas em escolas relacionadas às atividades nas aulas de artes demonstram que uma parte significativa dos professores utiliza como atividades, releituras de obras de monumentos arquitetônicos consagrados, nos quais os alunos buscam reproduzir essas obras. A proposição de uma construção em que aspectos subjetivos sejam favorecidos possibilitará a expressão e o falar de si. A arte tem com a subjetividade e a transdisciplinaridade uma relação de convergência diante da capacidade expressiva de um indivíduo social e cultural com referenciais históricos e identitários. As características expressivas próprias dos ambientes e fazeres artísticos contemplam componentes capazes de envolver conteúdos, disciplinas, vivências, mentes e pessoas diante de um conhecimento sócio-científico-cultural para a leitura, o diálogo, a transformação e a criação.

			O estudo foi baseado na educação orientada para leitura e interpretação corporal, uma vez que a linguagem corporal consegue mobilizar áreas e estruturas que constituem e compõem o indivíduo como um todo de maneira integral, considerando-se a expressão “da escola”, como uma forma de apropriação pela comunidade escolar diante da sua singularidade enquanto grupo e do seu sentido de pertencimento enquanto origem e destino.

			A ação transdisciplinar, considerando-se o caráter subjetivo, poderá legitimar as formas de conhecimento no contexto da escola, na qual por vezes encontra-se a acomodação e a limitação com ações restritas e descontextualizadas do cotidiano escolar. A pesquisa teve como proposta efetivar a possibilidade da dúvida e de inquietações durante todo o processo de busca e construção, assim como de referenciais sobre práticas pedagógicas sustentadas por uma ação epistemológica humanizada.

			Estudos sobre o desenvolvimento humano apontam que o recém-nascido percebe tudo a sua volta como uma extensão dele. Posteriormente, à medida que vai desenvolvendo percebe que existem coisas, objetos e pessoas que aparecem e desaparecem do seu campo visual e de ação, e começa a conhecer e perceber usando os sentidos. Esse estudo baseou-se no aspecto relacional do corpo provido de sentimentos, emoções e subjetividades com as diferentes formas de saberes, informações e ambientes, retomando o sentido do ser com seus elementos internos e externos. O estudo propôs a construção de vivências corporais em representações dialógicas pautadas em temas a partir do pulso cotidiano, convidando o uno para a composição do múltiplo.

			Propiciar uma construção interativa e relacional foi à proposição da presente pesquisa, conferindo dialogicidade entre as crianças e tudo aquilo que as integrou e foi integrado por elas, representado pelas percepções e respostas internalizadas e externalizadas por movimentos corporais na construção de temas propostos e articulados coletivamente. 

			Estudos realizados apontam que para que os valores e crenças de um grupo ou de uma coletividade sejam aceitos e respeitados, esses devem ser validados pela experiência interior de cada um.

			A pesquisa utilizou como referência o projeto elaborado pelo Centro Internacional de Estudos e Pesquisas Transdisciplinares (CIRET) apresentado no Congresso Internacional “Que Universidade para o amanhã?” (1997) e a Subjetividade. Integra aspectos interdisciplinaridades e transdisciplinares ao congregar, baseado na “Teia de tematização”, os fios disciplinares da Matemática, Língua Portuguesa, Estudos Sociais e Ciências, concomitantemente com os saberes, culturais e sociais dos estudantes.

			O processo orientado a partir da teia temática convidou o corpo integral a participar da elaboração e apropriação para a composição da tessitura do conhecimento, pelos fios disciplinares textuais da escola (Matemática, Língua Portuguesa, Estudos Sociais e Ciências), que articulados serviram de referenciais ao pulso contextual da realidade emergente, possibilitando a representação da leitura de mundo e estética singulares sobre a diversidade e subjetividade de cada criança. 

			O pensar e agir com as disciplinas numa concepção de fios disciplinares para a composição do tecido do conhecimento, favorece a articulação das informações que interconectadas e orientadas pelos referenciais teóricos e práticos das vivências individuais dos grupos, legitimam o que resulta das diferentes formas de saberes em cada trama. Ao reconhecer os mecanismos de realização das coisas e fatos nos dispositivos da ação pelo fazer e realizar, cada indivíduo como elemento constitutivo do todo, tem o corpo como a uma representação emocional, mental e física.

			O trabalho de reflexão na pesquisa envolveu atividades corporais que solicitaram a articulação dos saberes e fazeres individuais e coletivos para a composição do tecido contextual do conhecimento. Na construção efetivada pela ação, elementos, tanto de ordem material como imaterial, conferiram um caráter único, reconhecendo-se que toda ação perpassa pela autorização subjetiva do emocional, edificada pelas relações afetivas, sociais e culturais.

			Todas as estratégias de investigação surgiram a partir dos contextos sociais, culturais e escolares das crianças convidando a educação e a cultura a tratarem e consolidarem o aprender a conhecer, a conviver e a viver no mundo, norteadas por áreas que integram o ser na sua dimensão humana como as emoções, a capacidade criativa e a expressividade. Não preencheram apenas os espaços disciplinares, mas efetivamente possibilitaram por meio da história e cultura da vida a transcendência e o reconhecimento de uma educação capaz de tratar sobre a complexidade humana.

			 Foi um estudo sobre o levante do que sempre esteve unido junto à razão e dela foi apartado, mas que juntamente com a mesma, legitima o ser integral de uma sociedade na qual o conhecimento universal é o elemento estratégico e fundamental para a continuidade e perpetuação da vida e da humanidade. O objetivo do estudo foi utilizar intervenções orientadas por processos dialógicos baseados nos saberes locais e nas emergências cotidianas da escola, assim como nos seus aspectos culturais, históricos e sociais relacionados às temáticas ambientais, para apropriação de um conhecimento integrado.

			Considerou a mediação, a compreensão e o reconhecimento do corpo e suas manifestações como a representação da existência e vida sob a égide de uma natureza complexa. Outros objetivos também foram inseridos como o desenvolvimento de uma leitura e intervenção críticas sobre a realidade da educação a partir dos eixos corporais e ambientais e o conhecimento sobre as práticas cotidianas desenvolvidas referentes à sustentabilidade das comunidades escolar e local. Também foram consideradas as representações das crianças na escola relacionadas às temáticas ambientais objetivando-se o fomento de debates no campo teórico e prático a respeito dos processos corporais interativos na construção efetiva do conhecimento para a promoção, a partir dos referenciais teóricos, análises dialógicas utilizadas na orientação do estudo. As interfaces corporais e das aprendizagens foram discutidas a partir da rede complexa dos saberes sobre sentidos e significados das ações estabelecidas. Os aspectos históricos e culturais das crianças e de sua comunidade também foram investigados, assim como sua influência nas práticas cotidianas escolares, observando e registrando o pulso cotidiano como manifestação da identidade e emergências contextuais.
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